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Vivências 
no espectro

Em meio a uma sociedade que ainda busca ditar 
padrões, pessoas autistas, muitas vezes, enfrentam 
obstáculos para serem aceitas e, ao mesmo tempo, 

adaptarem-se. Conheça histórias de quem  
vive essa realidade e lida com esses desafios

A
s pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) expe-
rienciam o mundo de maneiras 
próprias e, muitas vezes, preci-

sam adaptar-se a uma sociedade que 
ainda insiste em moldar comportamen-
tos em vez de se adaptar à diversidade 
humana. O autismo, cujo termo deri-
va de “auto”, que significa “si mesmo”, é 
descrito pela metáfora de viver em um 
“mundo próprio”. Ainda assim, nada im-
pede que pessoas autistas vivam uma vi-
da plena, como no mercado de traba-
lho, na educação, nos vínculos fami-
liares, nas amizades e nos relaciona-
mentos amorosos. No Brasil, mais de 
2,4 milhões de pessoas estão no espec-
tro e, no Distrito Federal, são 34.136, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Luiz Mário Andrade, de 27 anos, mo-
rador da Asa Sul, construiu sua trajetó-
ria acadêmica e profissional ligada à 
pesquisa, algo que o acompanha des-
de os 15 anos. Ele atua há quase três 
anos como bolsista no Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
trabalhando com engenharia e análise 
de dados. Formando em engenharia de 
produção, ele cursa economia na Uni-
versidade de Brasília (UnB). 

“Eu escolhi esse trabalho porque eu 
gosto muito de pesquisa. É algo que me 
alimenta muito e eu descanso traba-
lhando com isso. É um hiperfoco, en-
tão, eu acabo casando a produtivida-
de no trabalho com os meus interes-
ses mais profundos. Eu reconheço que 
muitos autistas não têm isso. Hiperfoco 
não é algo que se escolhe.”

Ao falar sobre o diagnóstico de autis-
mo, recebido há um ano, Luiz conta que 
não sofreu julgamentos no ambiente 
de trabalho e que, na verdade, recebe 
incentivo para usar suas caracterís-
ticas de forma produtiva. “Eu tenho 
apego em trabalhar com microdados, 
por isso, eles me passam atividades re-
lacionadas a isso”, explica. Mesmo as-
sim, ele admite temer o futuro profissio-
nal devido à distância entre discursos e 
práticas de inclusão. “Eu já me candida-
tei para várias vagas que se dizem inclu-
sivas e, mesmo tendo um currículo mui-
to bom, não fui para frente.”

No Ipea, entretanto, Luiz afirma sen-
tir-se acolhido pela flexibilidade e pe-
la baixa exigência de contato social, as-
pectos que tornam o ambiente mais fa-
vorável para pessoas autistas. Ele res-
salta como a atividade híbrida e a liber-
dade de escolha entre presencial e re-
moto ajudam a equilibrar estímulos e 
bem-estar. Para ele, inclusão real exige 
mais do que políticas formais. “Incenti-
var uma pessoa autista ao mercado de 
trabalho vai além da inclusão, é forne-
cer instrumentos para que ela possa tra-
balhar com maior liberdade, conforto e 
segurança. Isso vai além de cotas, e sim 
de políticas de inclusão que nos façam 
sentir valorizados.”

Giulia Viana, 21, estudante e fotógra-
fa autônoma, da Asa Sul, relembra que 
sua paixão profissional surgiu de manei-
ra espontânea, quando colegas e conhe-
cidos passaram a procurá-la para servi-
ços. Ela destaca que o envolvimento com 
a área não está relacionado ao TEA, mas 
ao amor genuíno pela arte. Com mais de 
40 clientes atendidos desde 2023, Giulia 
relata que algumas situações ainda ge-
ram insegurança, especialmente no que 
diz respeito à forma como pessoas com 
TEA podem ser julgadas. “Em alguns 
ambientes, prefiro não falar inicialmen-
te que sou autista para não ser subjuga-
da ou tratada como incapaz.”

Apesar dos desafios, principalmente 
ligados à comunicação e à interação com 
desconhecidos, Giulia mantém uma vi-
são otimista. Ela ressalta que sua maior 
força está na capacidade de aprender rá-
pido e se dedicar profundamente ao que 
ama. “Meu medo está relacionado ao fu-
turo do mercado. E está cada vez mais 
difícil conseguir trabalho sem qualifi-
cações muito específicas, e muitas pes-
soas estão recorrendo ao trabalho autô-
nomo por isso. A minha maior dificulda-
de é a comunicação. Sou muito introver-
tida e falar com pessoas desconhecidas 

é quase uma força-tarefa para mim”, diz. 
Para ela, viver experiências novas é ne-
cessário para o desenvolvimento pes-
soal e profissional. “Hoje, as pessoas es-
tão mais receptivas ao TEA, e isso facili-
ta muito a compreensão sobre quem nós 
somos. Vale a pena tentar e acreditar no 
próprio potencial.”

Educação

A educação inclusiva depende do 
preparo das instituições para reconhecer 
e atender as necessidades individuais 
de cada aluno. A estudante da Escola de 
Música de Brasília (EMB), Letícia Gois, 
21, moradora da Asa Norte, descreve 
os desafios que enfrentou no ambiente 
educacional tradicional antes de se en-
contrar na música. “Tenho bastante in-
teresse em estudar assuntos pelos quais 
sou fascinada, mas tenho dificuldade de 
me concentrar se o ‘brilho’ do assunto é 
perdido. Isso torna difícil manter cons-
tância nos estudos. Tive professores que 
perguntaram se eu tinha algum ‘proble-
ma’ por não me apresentar na frente da 
turma, quando, para mim, é difícil a ex-
posição. Já outros professores foram su-
per acolhedores.”

Quando pensa no futuro profissio-
nal, Letícia sente insegurança sobre o 
mercado de trabalho para pessoas no 
espectro. “Apesar das políticas de in-
clusão, ainda sinto que as pessoas estão 
relutantes em contratar autistas.”

Ela destaca que critérios como con-
tato visual e comunicação social po-
dem colocar pessoas autistas em des-
vantagem em entrevistas, mesmo quan-
do têm qualificação técnica. “Sinto que 
existe a prática de contratar autistas só 
para preencher vagas PcD (pessoas com 
deficiência), sem se importar com a 
verdadeira inclusão. Como estudan-
te universitária, me encontro em um 
limbo entre o medo do futuro e a es-
tabilidade de ainda ser estudante. Sin-
to que temos muito caminho a percorrer 
em relação aos direitos PcD.”

Relacionamentos

O auxiliar de monitoramento Ézio 
Gabriel Queiroz, 20, morador do Ga-
ma, conta que sua relação social vem 
mudando ao longo dos anos. Hoje, ele 
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INCLUSÃO

"Como estudante universitária, 
me encontro em um limbo entre 

o medo do futuro e a estabilidade 
de ainda ser estudante. Sinto que 
temos muito caminho a percorrer 

em relação aos direitos PcD”

Letícia Gois, estudante da 

Escola de Música de Brasília

Assistência

A Câmara Legislativa 
(CLDF) sediará o 1º Fórum da 
Empregabilidade e das Relações 
Profissionais Saudáveis para 
o Jovem e o Adulto Autista. 
O encontro, que ocorre em 15 
e 16 de dezembro, das 8h às 
18h, no auditório da CLDF, 
reunirá especialistas nacionais 
e internacionais, representantes 
do poder público e da sociedade 
civil. Idealizado por Thomas 
Strauss, da empresa brasiliense 
de inovação MajorTom, o fórum 
é organizado em parceria 
com instituições de referência 
na pauta. A proposta central 
é garantir protagonismo às 
pessoas autistas. Jovens e adultos 
participarão de forma ativa, 
não apenas como ouvintes e 
sim como vozes nas discussões. 
Suas experiências, análises 
e contribuições diretas irão 
orientar soluções para os desafios 
apresentados. Outra iniciativa 
foi a inauguração pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF), em 
dezembro, do primeiro Centro 
de Referência Especializado 
em Autismo (Cretea) do DF, 
localizado na Estação 108 Sul 
do Metrô. Com investimento de 
mais de R$ 700 mil, o espaço 
foi planejado para oferecer 
diagnóstico rápido, atendimento 
especializado e suporte 
multidisciplinar a crianças de 
até 10 anos com TEA. O Cretea 
funciona de segunda a sexta-
feira, das 7h às 19h.

afirma viver um cenário mais leve, em-
bora não isento de ansiedade. “Eu, in-
conscientemente, fico medindo o que 
estou falando e, quando chego em ca-
sa, fico pensando se falei algo errado. É 
uma angústia.”

No campo afetivo, Ézio vive uma re-
lação com uma pessoa neurotípica, em 
que o diálogo sobre suas necessidades 
é parte constante da rotina. “Minha na-
morada se preocupa bastante. Quase to-
do dia, a gente conversa sobre isso.” En-
tre amigos, porém, o diagnóstico é qua-
se esquecido. Em casa, a experiência é 
mais complexa. “A minha mãe é a pes-
soa que mais se preocupa, ela que bus-
cou o diagnóstico, mesmo quando eu 
não queria”, revela. 

Ele afirma que o núcleo familiar lida 
bem com o tema, mas alguns parentes 
ainda reproduzem estereótipos. “Não 
vejo como algo proposital, mas, sim, 
como ignorância das pessoas em rela-
ção ao espectro.”

Ézio também reconhece as dificul-
dades que já enfrentou em seus re-
lacionamentos anteriores devido ao 
transtorno. A interpretação de senti-
mentos alheios sempre foi um desafio. 
“Às vezes, eu só queria ficar sozinho. 
Eu tenho muita dificuldade de entender 
o que está acontecendo se a pessoa não 
falar diretamente comigo.” 

Com o amadurecimento e em sua re-
lação atual, diz ter encontrado um terreno 
mais seguro. “Existem, sim, algumas difi-
culdades em se relacionar amorosamente 
sendo uma pessoa autista. Mas, no meu 
relacionamento atual, é muito mais tran-
quilo. O amor é desejar estar com aquela 
pessoa e cuidar um do outro.”

Apoio

A neuropsicóloga especialista em 
transtornos de neurodesenvolvimento 
Camila Ferrari enfatiza que existe uma 
grande variabilidade do espectro, lem-
brando que não há um padrão único que 
defina como uma pessoa autista será ou 
se comportará. Segundo ela, “o transtor-
no se manifesta de diferentes maneiras 
em cada pessoa” e, por isso, é preciso 
compreender essa diversidade. “Com 
apoio qualificado, os desafios são con-
tornados e as potencialidades incenti-
vadas. Isso implica na qualidade de vi-
da do sujeito, sua família e sociedade.”

O secretário da Pessoa com Deficiên-
cia, Willian Ferreira da Cunha, disse ao 
Correio que a pasta trabalha para asse-
gurar inclusão plena. “A Secretaria da 
Pessoa com Deficiência atua de forma 
abrangente para garantir que todas as 
pessoas com deficiência, incluindo as 
pessoas com TEA, sejam reconhecidas, 

validadas e incluídas em todos os espa-
ços. Nós reafirmamos o compromisso 
permanente em construir um DF mais 
inclusivo, onde pessoas com TEA te-
nham suas necessidades respeitadas, 
sua voz ouvida e seu potencial plena-
mente reconhecido”, reforçou.

O deputado federal Amom Mandel 
(Cidadania-AM) foi o primeiro parla-
mentar a tornar público seu diagnósti-
co de autismo no Brasil. Jovem e com re-
ceio da exposição, transformou a pau-
ta uma luta por melhorias na comuni-
dade. “Em geral, tanto na área da saú-
de quanto na elaboração de políticas 
públicas e, portanto, em todos os ou-
tros aspectos da sociedade, há um ex-
tremo sistema de desconhecimento”. 
Ele avalia que esse desconhecimen-
to é alimentado por medos históricos e 
pela confusão frequente entre autismo, 
deficiência intelectual e esquizofrenia.

A experiência pessoal de Amom mol-
dou a forma como conduz seu manda-
to. “No meu gabinete, tenho pelo menos 
cinco pessoas autistas. A ideia é que elas 
possam se sentir representadas e pos-
sam enxergar até onde uma pessoa diag-
nosticada com TEA pode chegar, como 
eu”, assinala. “O diagnóstico não é uma 
sentença de morte. É simplesmente uma 
forma de entender melhor o seu funcio-
namento”, completa.
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"Incentivar uma pessoa autista 
ao mercado de trabalho vai 
além da inclusão, é fornecer 
instrumentos para que ela possa 
trabalhar com maior liberdade, 
conforto e segurança"

Luiz Mário Andrade, bolsista do Ipea

"Hoje, as pessoas estão mais 
receptivas ao TEA, e isso facilita 
muito a compreensão sobre 
quem nós somos. Vale a pena 
tentar e acreditar no próprio 
potencial”

Giulia Viana, estudante e 

fotógrafa autônoma

“Existem, sim, algumas 
dificuldades em se relacionar 
amorosamente sendo uma 
pessoa autista. Mas, no meu 
relacionamento atual, é muito 
mais tranquilo. O amor é desejar 
estar com aquela pessoa e 
cuidar um do outro.”

Ézio Gabriel Queiroz, auxiliar 

de monitoramento


